
No cimo da serra da Estrela já não
se ouve o coaxar do sapo-parteiro
Em poucos anos, os sapos-parteiros desapareceram da maioria dos locais onde habitavam, a altitudes acima
dos 1200 metros. A causa deste declínio é um fungo que tem afectado espécies de anfíbios em todo o mundo
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0 alerta foi dado em 2009. Ibone An-
za passeava-se na serra da Estrela e,
numa das zonas do planalto superior,
a investigadora do Instituto de Inves-

tigação de Recursos Cinegéticos, na
Cidade Real, em Espanha, encontrou

sapos-parteiros mortos junto a uma
lagoa. Quando se analisaram os ca-
dáveres, descobriu-se que estavam
infectados com um fungo que causa
uma doença - a quitridiomicose -
que é responsável pelo declínio de
muitas espécies de anfíbios.

Nos dois anos seguintes, Gonça-
lo M. Rosa andou a contar sapos-
parteiros na serra da Estrela, num
projecto para avaliar o impacto da
infecção. Os resultados mostraram
um cenário negro: houve uma di-

minuição de 67% de sapos-parteiros
acima dos 1200 metros de altitude,
conclui o estudo agora publicado na
revista Animal Conservation por uma

equipa internacional. É a primeira
vez que se documenta em Portugal
o declínio de uma espécie de anfíbio
devido a esta doença.

Em poucos anos, o sapo-parteiro
deixou de se ouvir durante a época
de acasalamento, quando os ma-
chos faziam as suas vocalizações.
Nem sequer se encontram sinais
da praga. "Não tenho visto grande
mortalidade porque simplesmente
jã não há indivíduos. Está-se ali com
o camaroeiro, à procura de girinos,
e não se encontra nada", diz Gonça-
lo M. Rosa, doutorando do Instituto
Durrell da Conservação e Ecologia
na Universidade de Kent, no Reino
Unido, e no Centro de Biologia Am-
biental da Faculdade de Ciências
da Universidade de Lisboa (FCUL).
"O sapo-parteiro pode desaparecer
desta região."

O Alytes obstetricans, o nome cien-

tífico do sapo-parteiro-comum, exis-
te na Região Centro e Norte de Por-

tugal. Passa a sua vida adulta longe
da água, escondido nas rochas. Na
serra da Estrela, a espécie reproduz-
se a partir da Primavera. Depois, os
machos transportam os ovos - daí o
nome de sapo-parteiro -, e só quan-
do os girinos estão prestes a sair dos
ovos é que os machos os libertam

para a água. Quando, finalmente,
se completa a metamorfose, os ani-
mais saltam para terra.

"A Ibone viu os indivíduos mortos
depois de terem terminado a meta-
morfose", diz o investigador de 29
anos. Foi na água que apanharam a

infecção. Ainda ninguém sabe a 100%
de onde emergiu o fungo Batracho-

chytrium dendrobatidis. Pensa-se que
a doença provém de África e terá sido

transportada para o resto do mundo
com grande ajuda do homem.

Até ao início da década de 1990,
não havia registos de mortes. Mas
subitamente começaram a aparecer
relatos do fungo em todos os conti-

nentes. O primeiro foi na Austrália,
em 1993. Hoje, já infectou mais de
508 espécies, ameaçando de extin-

ção 30% dos anfíbios e acelerando o
declínio geral deste grupo de verte-
brados que, antes, já tinha de lidar
com a redução drástica do habitat e

a poluição. Mas não se sabe há quan-
to tempo é que o fungo já estava na
natureza.

Na Península Ibérica, foi identifi-
cado pela primeira vez o fungo no
sapo-parteiro-comum na serra de
Guadamarra, em Espanha, em 1997,

por Jaime Bosch, do Museu Nacional
de Ciências Naturais de Madrid, um
dos autores do novo estudo.

"A quitridiomicose está associada

aos insectos e esta é a primeira espé-

cie descrita a infectar vertebrados",
explica Gonçalo M. Rosa. O estádio
adulto deste fungo lança células mi-
croscópicas com flagelo, que nadam
na água e se agarram a superfícies
vivas com queratina. A queratina é

uma proteína que está na pele dos
mamíferos e na dos anfíbios. Os gi-
rinos do sapo-parteiro só têm que-
ratina na boca, e é lá que o fungo
se instala. Depois da metamorfose,
cresce para a pele.

"A pele do sapo-parteiro fica com
uma vermelhidão na zona ventral -
barriga e pernas. Os animais come-
çam a largar pele com muita frequên-
cia e em grande quantidade, o que
não é saudável", explica o biólogo.
"O fungo começa a causar buracos
na epiderme e provoca uma pertur-
bação da função da pele." No caso
dos anfíbios, há uma boa parte da

respiração que é cutânea e fica com-
prometida com a doença. O animal
fica prostrado e morre.

Regresso em Maio
Durante a década de 1990 Pedro
Moreira (FCUL) e José Conde (Cen-
tro de Interpretação da Serra da
Estrela) - outros autores do estudo
actual - analisaram a abundância do

sapo-parteiro na serra da Estrela. No
caso dos girinos, contabilizaram-nos

e, nos indivíduos já metamorfosea-
dos, avaliaram a sua presença.

Em 2010 e 2011, a equipa voltou
aos mesmos locais: riachos, tanques,
lagoas e represas acima dos 600 me-
tros de altitude. O objectivo era ter
uma comparação da evolução da es-

pécie. Depois, avaliou-se a presença
do fungo em sapos-parteiros vivos,
mortos e em girinos.

Pensa-se que o fungo está mais ac-
tivo durante mais tempo em tempe-



raturas baixas e o resultado da mo-
nitorização revelou-se desastroso

para os habitats acima dos 1200 me-
tros. A equipa concluiu que o sapo-
parteiro "desapareceu de 67% dos

pontos onde foi encontrado no pas-
sado, a reprodução esta limitada a

16% dos locais e as larvas são menos
abundantes e estão muito infectadas

pelo" fungo. A altitudes mais baixas,
o fungo está presente, mas não exis-

te esta mortalidade.
Gonçalo M. Rosa vai voltar à serra

em Maio. A seca prolongada de 2012
confundiu a altura de reprodução
dos anfíbios e o biólogo não sabe o

que o espera no campo. Ao mesmo
tempo, tornou-se num detective. Es-

tá à caça de espécimes de anfíbios da

serra da Estrela que museus portu-
gueses e internacionais possam ter
recolhido no passado para tentar
saber mais sobre o agente da quitri-
diomicose. Não se sabe "se o fungo
chegou recentemente ou já lá estava
há dezenas ou centenas de anos".

O fungo
danifica a

pele dosa po-
parteiro
(em cima) e
nos locais
mais altos
da serra da
Estrela, como
a lagoa dos
Cântaros (ao
lado), houve
uma grande
mortandade
deste anfíbio
nos últimos
anos


